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História da Filosofia I: Introdução a uma arqueologia de perversões, neuroses e delírios 

EMENTA 1º SEMESTRE DE 2022 

Disciplina:  HISTÓRIA DA FILOSOFIA I  

Tema:  

Professor(a):  

INTRODUÇÃO A UMA ARQUEOLOGIA DE PERVERSÕES, NEUROSES E DELÍRIOS 

Prof. Dr. Luiz Marcos da Silva Filho 

Sem./Ano:  1º/2022  

Horário:  5ª  feira - Das 13:00 às 16:00 horas  

Crédito:  03 (três)  

Nível:  Mestrado/Doutorado  

Ementa:  

O ponto de partida do curso é a hipótese heurística de que a estrutura de uma 
subjetividade neurótica ou de disposições subjetivas obsessivas com a Palavra guarda raízes 
numa cultura da Palavra constituída pela confluência de três grandes tradições milenares que 
cultuam a Palavra, o Lógos ou o Verbo: o judaísmo, a cultura greco-romana e o cristianismo. 
Desse modo, o curso realizará uma arqueologia filosófica e psicanalítica das raízes mitológicas 
(e de a priori históricos) da racionalidade ocidental e de práticas discursivas fundantes (da 
pólis, da história, da cultura...). O programa será desmistificar teorias da fundação a partir de 
ruínas da nossa cultura e da hipótese geral de que: No Princípio era a Perversão (hipótese mal 
dita em Freud), a “Fantasiação” e o Delírio. 

Objetivos:  

- Fundamentar uma arqueologia de perversões, neuroses e delírios; 
- Problematizar a autorrefutação, o não-sentido e o sentido constitutivos de uma teoria da 
perversão;  
- Problematizar bases mitológicas do sujeito pensante, do sujeito do desejo e do sujeito de 
direito; 
- Investigar raízes mitológicas da semântica, da significação e da predicação em filosofias gregas 
e cristãs; 
- Analisar bases mitológicas da harmonia essencial entre ser, pensar e dizer; 
- Investigar raízes mitológicas da fundação do social, da política, da história e da cultura. 
 

Conteúdo: 
(1) De que Arqueologia e crítica da cultura se trata?  

1.1 – Arqueologia, arquivo e a priori histórico em Foucault (Arqueologia do saber);  

1.2 – Arqueologia e relativismo em de Libera (Arqueologia do sujeito); 
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1.3 – Arqueologia como crítica e desmistificação de arkhai ou princípios (míticos, 

lógicos, transcendentais, linguísticos) do real, simbólico e imaginário.   

 
(2) Não-sentido e sentido de teorias da perversão em Freud e Lacan  

2.1 – Perversão e fundação em Freud: o mito do assassinato do pai da horda; 
2.2 – A perversão funda uma cultura neurótica? O delírio fundador judaico-cristão de 
Freud;  
2.3 – A père version, nomes do pai e foraclusão do significante primordial em Lacan;  
2.4 – A estrutura perversa sadiana em Lacan e por que Sade reencontra Kant; 
2.5 – Limites das três estruturas clínicas em Lacan (perversa, neurótica e psicótica); 
2.6 – Fundamentos míticos e confessionais da psicanálise. 
 

(3) Ruínas de perversões, neuroses e delírios 

3.1 – A Filosofia nasce com a histeria ou a perversão de Sócrates? O processo e o 

silenciamento de Sócrates, segundo Platão; 

3.2 – De que lugar o Estrangeiro fala para fundar o simbólico: parricídio, diferença e fundação 

no Sofista, de Platão; 

3.3 – Arkhé da res publica, das res gestae e da história: teorias da fundação e do sacrifício em 

Cícero, Tito Lívio e Maquiavel; 

3.4 – Principium, initium e fundação em Agostinho: metafísica da vontade, queda e fundação, 

política libidinal e masoquismo do sacrifício cristão (assimilação passiva da violência pagã);  

3.5 – Do metafísico à vida fática: as fundações criacionistas do Eu, do cogito e da cisão 

subjetiva nas Confissões (e na psicanálise). 
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